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			Introdução 

			Ano 1848.

			Devido à guerra civil provocada pelos enfrentamentos entre o governo dos Estados Unidos e os índios cherokees, a grande nação dos Tsalagi, como os cherokees chamam a si mesmos (“povo que vive nas montanhas”, em seu próprio idioma), se viu obrigada a buscar uma nova região onde se estabelecer e, assim, evitar o completo desaparecimento da tribo.

			Uma expedição saiu em busca de algum território onde pudessem se estabelecer e recuperar a tão desejada paz. Seguiram o curso inverso do rio Arkansas e, durante dias, não encontraram nenhum sinal de uma terra que pudessem habitar ou que se parecesse à descrita pelo xamã. 

			O mais jovem dos expedicionários era um descendente da família do próprio xamã, que também começava a ter sonhos proféticos, por isso considerado muito útil naquela missão. Seu nome era Waya, que significa “Lobo”, pois essa foi a visão que teve sua mãe no exato instante em que ele nasceu.

			Certa tarde, quando os mais velhos estavam caçando e o acampamento montado estava quase vazio, o jovem Waya caminhou em direção ao rio para se banhar e levar água limpa para o acampamento.

			Já tinha enchido a bolsa de couro numa das nascentes próximas, quando ouviu o relinchar de um cavalo, provavelmente selvagem, não muito distante.

			Caminhou entre a densa folhagem em direção ao local de onde vinha o ruído e se deparou com um magnífico equino bebendo num manancial que parecia ter saído de seus sonhos.

			O animal não se assustou com a presença do jovem xamã. Pelo contrário, levantou os olhos e o encarou como se pudesse ler dentro de sua alma.

			Waya sentiu um irresistível apelo de se aproximar do cavalo e só quando estava a poucos metros, pôde perceber algo se delineando em seu dorso. Algo tão branco como o resto de sua pelagem, que só pelo formato se notava não pertencer a um cavalo exatamente como os que até então ele conhecera.

			Ao levantar a mão para tocá-lo, deu-se conta de que estava mesmo diante de um animal que nem em sonhos imaginava que existisse. 

			O cavalo estendeu as longas, delicadas, mas poderosas asas e baixou a cabeça convidando Waya a montá-lo.

			Já sobre o dorso daquele animal esplêndido o jovem cherokee percebeu que um tremendo arco-íris tinha se formado sobre o leito do rio Arkansas e foi em direção a ele que voaram. 

			Jovem e cavalo desapareceram nas cores do arco-íris e nada para os índios cherokees voltaria a ser o mesmo a partir daquele momento.
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			Capítulo I
 - Um arco-íris noturno -

			– Vai, pega esse tambor, eu vou do outro lado! – gritou Mark, dando uma guinada em seu cavalo Ramado.

			– Não vale quebrar as regras! – respondeu Bristy, fazendo a égua Cristal empinar para saltar pelo obstáculo à frente, que consistia em uma vara de bambu colocada sobre dois tambores. O obstáculo anterior era justamente o que tinha derrubado, provocando o comentário de Mark.

			– Meu cavalo corre e salta melhor que o seu…

			– Espere para ver, que saio correndo e vou buscar a sua irmã.

			– Minha irmã é muito velha pra você, Bristy.

			– Até parece! Eu estou no ponto pra ela. Dois anos não querem dizer nada.

			– Ela tem medo de cavalos, você não vai gostar dela mesmo.

			– Tá bom, isso é o que vamos ver. Salta aí direito, senão o pau vai cair.

			– Ahahaha… E o tambor vai girar!!! Ahahaha

			Depois de treinarem saltos com obstáculos improvisados, eles cuidaram dos cavalos e os colocaram nas cocheiras.

			Foram embora ao entardecer, parcialmente felizes. Afinal meninos, como cavalos, não são felizes presos entre quatro paredes mas, sim, soltos, com as crinas mexendo ao vento, tocando as de outros cavalos.

			Criança é criança, ainda mais meninos quase adolescentes, que são mais infantis do que meninas da mesma idade.

			– Tchau, Bristy. 

			– Tchau, cara de pau Mark.

			– Te vejo amanhã na sua casa.

			Dia de sol, muito calor. Hora de ir para a escola.

			“Minha irmã acorda e me dá uma surpresa. Ela desenhou o Ramado. Como pode?”, pensou Mark recordando-se do desenho que lhe presenteara Florência um dia antes. 

			– Vamos colocar num quadro! Que lindo! Obrigado!

			– Depois da escola vou à aula de balé. Então podemos pedir para a mamãe colocar numa moldura.

			– Mas à tarde o Bristy vem aqui me ver.

			– Bristy? Esse teu amigo é um burro. Só entende de cavalos.

			Depois da escola, almoçaram e ficaram em casa para estudar. Às quatro da tarde, Bristy apareceu a cavalo.

			– Mark! Mark! Estou aqui. Nossa, está um calor! Posso dar um pulo na sua piscina?

			– Minha mãe não está aqui. Acho perigoso. 

			– Deixa, deixa, vai?!

			– Tá bom, rapidinho.

			Com aquele olhar de piedade e sorriso safado, ele conseguiu o que queria e pulou na piscina.

			Da porta da sala que dava para o jardim, Florência os observava.

			Em seguida, Bristy viu-a correndo em direção à porta, para ir à aula de balé. 

			De repente, ainda molhado, ele saiu correndo, pois sabia aonde ela estava indo, montou rapidamente em seu cavalo e a seguiu.

			Ela estava a poucos metros dali. Bristy desceu do cavalo, e lhe deu uma flor, que havia colhido sem apear.

			Ela sorriu com o canto dos lábios.

			Foi então que ele a agarrou e a colocou na sela de seu cavalo. 

			– Cristal, cuide bem dela e a leve a seu destino.

			Florência começou a gritar:

			– Pare! Pare! Estou com medo! Você é doido?

			Ela mal segurava as rédeas, vestia a roupa do balé e o nervosismo a impedia de pensar.

			Mesmo assim, mantinha segura a flor que ele lhe havia dado, enquanto Cristal a conduzia até a escola de dança.

			Bristy apenas brincava, como um garoto maroto, sem imaginar o que estava fazendo com a vida daquela menina, pouco acostumada a montar e com medo de cavalos.

			Algum tempo se passou, algumas competições aconteceram e eles ficaram um pouco mais velhos, mas não menos ingênuos.

			Florência seguiu com suas aulas de balé e, graças a Bristy, perdeu o medo de montar a cavalo. Apesar de negar, também foi por culpa do menino de cabelos lisos e negros e olhos da mesma cor, que ela deixou seus cabelos crescerem.

			– Esses seus cabelos loiros brilham mais do que o sol, Flor – ele lhe dizia o tempo todo, fazendo com que seus olhos azuis e adolescentes brilhassem de forma involuntária.

			Florência em breve completaria dezesseis anos, enquanto Bristy, com seus catorze, parecia, a seus olhos, muito mais jovem do que ela.

			Mark estava entre os dois em todos os sentidos. Um ano mais velho que Bristy e um ano a menos que Florência. Não se sentia tão criança quanto o amigo, mas às vezes pensava que Florência era dez anos mais adulta do que ambos. Mark parecia estar sempre entre a cruz e a espada tendo que cortar as asas de Bristy, que se dizia apaixonado por sua irmã e insistia que um dia se casaria com ela. Parecia uma ideia tão absurda que simplesmente a ignorava, como se fosse uma brincadeira a mais de seu amigo descendente de índios.

			Florência e Mark eram filhos de Robert e Joanne, proprietários de uma fazenda onde, entre outras coisas, criavam cavalos para competições nos torneios rurais.

			Cada um tinha seu próprio cavalo. 

			Ramado, o cavalo de Mark, era um grande campeão na prova dos três tambores. Um animal espetacular de cor cobre e pelagem brilhante. A crina, quase negra, assim como a pelagem do rabo, era um show à parte cada vez que entrava em uma arena para competir ou para exibir seus dotes de reprodutor, quando vendiam seu sêmen a preço de ouro.

			Florência tinha ganhado o também alazão Rainbow ao completar quinze anos. Sua pelagem era quase no mesmo tom de cobre de Ramado, mas um pouco mais clara. O que, definitivamente os diferenciava era que Rainbow tinha a crina e o rabo cor de palha, num contraste maravilhoso.

			O pai dos meninos concordou em presentear a égua Cristal a Bristy quando ele completou onze anos, por insistência de Mark e por perceber o amor que o menino dedicava aos seus animais, principalmente à égua que poderia chegar a ser uma grande campeã na prova de marcha.

			Cristal parecia ser a verdadeira antítese de Rainbow e muitas vezes Florência pensou que talvez fosse mais adequada a ela. A começar pela pelagem. A égua era cor de palha, bem clarinha, e tinha uma longa e sedosa crina negra, assim como o rabo. Também era mais dócil e de galope mais macio do que Rainbow.

			Um dia, logo após uma prova de tambores, Ramado não ficou muito bem. Ele estava com uma barriga gigante, inchada. Algo tinha acontecido e sua vida corria perigo. Por sorte, o veterinário chegou a tempo e fez uma coisa que marcaria para sempre o imaginário dos meninos. Espetou uma enorme agulha na barriga do animal, fazendo com que o gás acumulado, que poderia tê-lo matado em questão de minutos, escapasse por ali e sua barriga desinchasse.

			Todos foram embora, menos Mark e Bristy, que não queriam deixar Ramado sozinho.

			Bristy caiu no sono. Mark ficou ali olhando para as estrelas e pensando em seu cavalo doente. Seria doloroso se não conseguissem salvá-lo, pois já tinha acontecido de perderem animais por uma simples questão de gases como a de Ramado.

			Horas depois, Bristy acordou assustado ao escutar um ruído muito forte no estábulo e viu Ramado se remexendo. Havia uma luz muito forte e estranha em todo o ambiente.

			Quando olhou de novo, percebeu que Ramado parecia ser outro cavalo. Estava mais exuberante, mais saudável e… Além disso: ELE TINHA ASAS! 

			Asas!? Bristy ficou estático, mas, vendo aquela magnitude, aquele animal espetacular, ficou emocionado. Tentou acordar Mark, que já dormia a seu lado, vencido pelo cansaço, mas foi em vão.

			Sentiu uma vontade enorme de montar aquele belo cavalo alado em que Ramado havia se transformado. O cavalo de Mark agora era maravilhosamente mágico.

			Quando montou, Ramado começou a se movimentar e logo a correr, correr e…… Começou a voar! 

			– Uhuuuu – gritou Bristy. – Que incrível!

			Um arco-íris, apenas delineado na noite escura, sem esconder as estrelas, engoliu cavalo e criança rumo a um mundo desconhecido e fantástico.

			Ao despertar, Mark viu que Bristy não estava por perto e, quando se deu conta, tampouco havia sinal de Ramado.

			Foi até a casa de Bristy, mas seu avô disse que ele não havia passado por lá, e ambos acabaram muito preocupados, pois o menino sempre estava com a égua Cristal ou com Mark. Cristal continuava no estábulo, e Mark ficou atônito, pois seu amigo e seu cavalo haviam desaparecido.

		

	
		
			Capítulo II
 - A fonte onde nascem 
todas as cores -

			Bristy despertou a contragosto. Queria continuar dormindo e seguir imerso naquele sonho delicioso, que parecia maravilhosamente real. Sorriu ao se lembrar de Ramado, transformado em um cavalo com asas, levando-o para um lugar muito diferente do que conhecia. No sonho, Ramado estava sem sela, nem arreios, e Bristy teve que se agarrar com força ao pescoço do animal, com medo de cair. Rapidamente se afastaram do solo e, ao olhar para baixo, Bristy viu tudo ficando pequenininho. Primeiro o estábulo, depois a fazenda e por fim toda a comarca afastada das luzes da cidade.

			Ao olhar de novo para frente, percebeu umas luzes de diferentes cores se aproximando e chegou a sentir seu contato mágico ao atravessá-las, antes que Ramado começasse a descer e pousasse num relvado macio e fresco.

			Queria investigar onde estavam, sentia curiosidade de saber onde Ramado o havia trazido, mas estava cansado demais e decidiu deitar-se sobre a relva.

			– A relva…

			Foi então que se deu conta de que estava mesmo deitado sobre a relva e não sobre o feno do estábulo, como imaginava.

			Bastou um rápido movimento dos olhos e um lento giro de cabeça para perceber que talvez não tivesse sonhado com aquela aventura noturna.

			Até onde alcançava a vista, não tinha sinal do estábulo ou de qualquer outra construção. Só campos, árvores e, muito longe, uma cadeia de montanhas que nada tinha a ver com sua cidade.

			Não sabia se ria ou se chorava, tamanha a confusão de sentimentos que se formou em sua cabeça adolescente.

			– Ramado!

			Também não conseguiu avistar o animal que provavelmente o tinha trazido até ali.

			Levantou-se e se deu conta de que estava sobre um pequeno monte coberto de um capim verde e macio, muito diferente da vegetação a que estava acostumado.

			– Ramado! – gritou, colocando a mão à frente da boca para amplificar o som, como Mark tinha lhe ensinado há muitos anos atrás.

			– Mark! – voltou a gritar, com a esperança de que estivesse apenas em algum lugar longe do estábulo e que talvez seu amigo o ouvisse e viesse esclarecer toda aquela situação.

			Tampouco obteve resposta e começou a se preocupar de verdade.

			Foi então que percebeu um ponto distante, que não se destacava muito, próximo às montanhas. O ponto foi crescendo pouco a pouco até criar formas e ser possível notar que tinha asas e que as movimentava lentamente, voando em sua direção.

			Só quando estava a pouco mais de um quilômetro foi que Bristy percebeu tratar-se de um espetacular cavalo alado branco. Percebeu que não era Ramado, que tinha a pelagem marrom escura.

			O animal maravilhoso pousou num movimento leve e seus olhos se encontraram. O olhar temeroso do menino suavizou ao sentir toda a paz que aqueles enormes olhos negros pareciam querer lhe transmitir.

			Não conteve o impulso de acariciar a sedosa crina, que roçou seu rosto como se estivesse se movendo com a lentidão mais própria de algum daqueles filmes que tinha assistido ao lado de Mark e Florência.

			O animal se deixou acariciar, antes de dobrar as duas patas dianteiras, dando a entender a Bristy que deveria montá-lo.

			Esse segundo voo pareceu ainda mais mágico do que o primeiro, pois também pareciam mover-se com a velocidade já experimentada no chão. “Lentamente”, pensou Bristy semicerrando os olhos para sentir a brisa lhe tocando conforme avançavam em direção às montanhas, “como se deve comer uma torta preparada pela mãe de Mark”.

			Sobrevoaram o imenso descampado, cruzaram por cima de um rio caudaloso, cuja corrente encrespava as águas, formando espumosas ondas que pareciam convidar a um mergulho, e se aproximaram da base da cadeia de montanhas.

			O cavalo começou a descer logo após passar o segundo monte e pousou sobre um altiplano em frente à entrada de uma caverna.

			As cinzas de uma fogueira indicavam que ali havia algum ser humano além de Bristy que, apesar de não entender nada do que estava acontecendo, sentiu-se familiarizado com a situação, como se já a tivesse vivido, e como se já conhecesse aquele lugar de algum sonho distante.

			O impulso de entrar na caverna foi incontrolável. Não teve medo, nem titubeou. Sabia, instintivamente, que ali não correria perigo.

			Atravessou com passo firme a entrada e se maravilhou com a luminosidade que encontrou depois dos primeiros metros de escuridão.

			– Há uma abertura no cume desse monte por onde entra a luz do sol. 

			A voz vinha do fundo da gruta, onde já não estava iluminado. Era uma voz pausada, firme, mas que parecia provir de uma pessoa muitos anos mais velha que Bristy.

			Seu corpo todo se arrepiou ao ouvir a voz, não por medo, mas por alguma sensação indescritível de curiosidade e carinho. Logo o silêncio voltou a reinar e ele deu alguns passos mais, mergulhando na luz magicamente infiltrada na rocha.

			Ao se encontrar sob o local por donde chegava a claridade, maravilhou-se ao olhar para cima e se dar conta do brilho intenso que emanava da própria parede e dos reflexos projetados no ar, como se toda a montanha fosse feita de diamantes que se desprendiam ao contato da luz e se aspergiam pelo ar, formando uma cascata brilhante, com uma infinidade de arco-íris que o alcançavam à medida que se alimentava dessa luz.

			– Essa montanha de cristal é uma fonte de energia incomparável – informou a voz vinda da escuridão. – Aqui é onde nasce o arco-íris e onde se originam todas as cores do planeta.

			Algo tocou fundo no coração de Bristy. Era como se conhecesse essa voz desde que havia nascido… Ou mesmo antes…

			“Esse é o guardião da luz e das cores do nosso mundo.” A voz de seu avô, contando-lhe histórias fantásticas dos seus antepassados cherokees, lhe veio à mente e algo ecoou em seu interior, dando-lhe a certeza de que fazia parte de algo maior do que sua própria existência.

			– Aproxime-se, filho. Não tema.

			Ele não temia. O que o retinha abaixo daquela luz era a deliciosa sensação de bem-estar que ela lhe proporcionava e o respeito de estar diante de seu próprio destino.

		

	
		
			Capítulo III
 - A arena da saudade -

			Durante todo o dia, esperaram por notícias de Bristy.

			“Por que teria desaparecido com o Ramado?”, se perguntava Mark. “Se ele quisesse fugir, por alguma razão, teria levado a égua Cristal, não meu cavalo.”

			Dias de angústia consumiam Mark, pois não entendia onde seu cavalo e seu amigo estavam. Claro que confiava em Bristy e sabia que ele não roubaria Ramado. Não havia motivo para fazê-lo, pois o amigo sempre fora tratado como um membro a mais da família e amava de verdade a vida que levava na fazenda.

			– Por que sumiriam assim… E tão de repente?

			O único familiar vivo de Bristy era seu avô. Moravam em uma casinha bem humilde, dentro da fazenda dos pais de Mark e Florência. Desde que se conhecia por gente Mark o teve ao lado, como um irmão. Ambos eram apaixonados por cavalos, mais que Florência, que, apesar de ter perdido o medo de montar, parecia se interessar mais por suas aulas de balé do que pelas competições de marcha em que o pai insistia que ela participasse. 

			Bristy ficou órfão quando um acidente acabou com a vida de seus pais e do irmão caçula. Ele foi o único sobrevivente e não ficou com sequelas físicas, mas a melancolia, que era sua constante companheira, deve ter nascido naquele dia, quando ainda tinha quatro anos de idade. 

			Além de Mark e Florência, somente seu avô era seu companheiro e, mesmo assim, pouco se falavam. O velho sempre parecia imerso nas dores de um passado que poucos conheciam. Nem mesmo Bristy parecia ser capaz de romper a couraça que tinha se formado ao seu redor, apesar do evidente carinho que existia entre os dois. 

			Mark às vezes tinha a impressão de que seu amigo e o avô se comunicavam por telepatia, pois mais de uma vez surpreendeu Bristy realizando algum pedido silente do velho que, apenas com um olhar, podia transmitir ao neto algo como “tenho sede” ou “me deixem sozinho”.
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